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CONHECIMENTOS UTEIS, 


MELHORAMENTOS AGRICOLAS. 


EV i 

585 Foram dois os meios, que Portugal teve para 
assentar o seu faturo em uma-base solida, e que po- 
desse garantir a prosperidade futura. 

Não pôde lançar mão de ambos por motivos justi- 
fcaveis. 

Um consistia no progressivo desenvolvimento do tra- 
balho, lento sempre, é verdade; mas sempre cons- 
tante e proficuo. 

O outro era artificial, e consistia em crear comre- 
eursos extraordinarios, havidos extraordinariamente , 
O que só o tempo poderia ter creado. 

Quanto ao desenvolvimente do trabalho, a nossa 
historia antiga prova que era ossivel, 

Somos uma nação nova no meio da Europa, 

Constilnimo-nos combatendo, não por uma naciona- 
Jidade tradiccional, ou herdada ; mas por uma nacio- 
folidade , que andavamos formando. 

“A guerra foi rlugal uma necessidade, uma 
exigencia imperiosa da sua situação, 

É sempre longa a infancia que se passa nos com- 
Dates. 

Julga-se que estamos com 
somos, a bem dizer, um em compara- 
E desses bourgraves da ci » que fazem 

er o mundo com a manifestação das suas paixões , 
quasi seculares. 


O seu dominio sobre as gerações, que se aproxi- 
mam, e sobre a que vac passando, é absoluto c po- 
deroso. 

Encontrímos inimigos. que nos toma: o passo, 
guando fomos para o caminho da verdadeira civili- 
sução. 

O habito da guerra é um vicio. 

Os vencidos deixaram-nos o desejo das conquistas 
Jonginquas, como uma esphera mois ampla, por onde 
desenvolvessemos as praticas aguerridas, com que os 
tinhamos expulsado do nosso territorio. 

Em quanto 0 tempo voava e nóso despendiamos d'es- 
fe modo, as outras nações andavam muito, e já nos 


levavam grando dianteira n'esse caminho, que devia 


ser o alvo de todus os nossos de: . 
Como não podémos aproveitar-nos do desenvolvi- 
mento do trabalho, é evidente, que este meio foi, 
até ao presente, um meio perdido para O nosso ver- 
dadeiro engrandecimento. 
* Depois da invasão dos francezes, apezar do muito 
que nos levou, tem havido circumstancias especiaes, 
que fsvorecihm a pratica de qualquer esforço grandio- 
so, que soubesse dotar o futuro com trocção , 
com o credito, e com as communicações territoriaes 
é fluvizes, que nos são indispensaveis. 

O presente prova com a maior eloquencia, que tam- 
beso se deixou perder este meio. 

Por qualquer destes modos a agricullira, esta joia 
preciosa da nossa coroa nacional, havia de ter sido 
muito considerada. 

Sem esses meios ficou sendo, como um diamante, que 
nãufoi lapidado, e que se trocasse por valores, que não 
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representam nem melade do que a arte havia de re” 
velar pelo trabalho da lapidação. 

O que nós hoje temos a fazer, é pulir o diamante. 
Findo este trabalho, por certo ficaremos atonitos do 
muito que val. 

A nossa pobreza anda-nos a ensinar o que deremos 
fazer. 

Tudo quanto, sem causa vrgentissima, se deixa de 
applicar para o verdadeiro desenvolvimento dos nossos 
interesses economicos, é um desperdicio, que setrans- 
forma em crime. 

Por emquanto, só a lerra nos póde dar os valores, 
com que compremos o que nos faita, 

É mister não desprezar a taboa-de salvação, que a 
natureza nos offerece, no meio dos temporaes desfoi- 
tos, causados pelas paixões políticas. 

4 povoação crescerá com o augmento das subsisten- 
cias, e a industria e o commercio farão prodígios, é 
sombra abençoada da agricultura em Portugal. 

Queixam-se maitos de que ha terrenos pur cultivar. 
É verdade; mas emalguns ltam Os braços, pas 
ra o trabalho, que elles demandam; e em outros, os 
braços lá estão, mas ni bem o methodo de ferlili- 
sar o que parece esteril, e de multiplicar a força de 
trabalho simplificando-lhe os methodos. 4 

Ora uma e outra coisa só pelo ensino se podem 
cançar. 

Quando o ensino agricola tiver augmentado a proda- 
elividade do sólo, melhorado o clima, variado as cul. 
turas, introduzido novos productos , e melhorado os 
que se conhecem, a somma de Lodos estes meios 
formando-se em um augmento de producção ogricola, 
augmentará tambem a população. 

Quando à população assim crescesse, o ensino Ile 
offereceria os meios de proverá sua conservação, tor= 
nando productivo o que parece inculto. 

Até ao presente era possivel que a nossa agricullu- 
re, sem grande damvo, se conservi afferrada ao 
que sabia, sem aprender mais nada. 

O andar do tempo torna impossivel similhante es- 
tado. & 

O grande problema que domina a era, em que 
vemos, eque das pagivas esquecidas dos livros, p. 
sou para o campo das batalhas, e para o seio dasmais 
respeitaveis assembléas , que representam as naçõe 
tambem chegou á agricultura, e como abrangeu a de 
todas as nações, tambem se nos appresentou. 

Produzir barato. 

Eis aqui o mais complicado problema, que se tem 
proposto á bumanidade. É 

Eis aqui o problema que o mundo quer 

A sua resolução parece involver contrad 
nifestas, mas em volta da idéa, que representa, se 
juntam as diferentes bandeiras, que servem de guiar 
os povos pelos campos da guerra ou da discussão. 

Para que a producção sáia barata, é misler que 
haja braços, e que o lempo se aproveite. 

A economia do tempo equival ao augmento de braços. 

Já ennunciâmos como o ensino produz ambos estes 
factos. 

Convem explicar como os resultados se alcançam. 

Na Agricoltura a direcção é mais do que a execu- 
ção. — Se os proprietarios, se os feitores forem instrui- 
dos, são elles que bão de ensinar aos trabalhadores , 
e que devem fazer. 
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E esta uma das grandés vantagens do ensino agri- 
cola. Póde centralisar-se não só em relação aos focos 
de instrucção, como tambem em relação ao numero 
dos que aprendem. 

Além de ulilissimo é por tal modo economico. 

E examinado com attenção vê-se que é um ensino 


impulso fica resolvido o problema 
do movimento continno. 
instrucção de um ou mais pontos, e verão 


de que, apezar do estado desgraçadi 
despensavel e possivel organisar o e 
Cuncorrendo os povos por meio dos Municipios jun- 
tamente com o Governo para a sua fundação : 
Consultando no seu estabelecimento 35 nece: 
e os recurses dos diferentes Districtos : 
Elevande o estudo ao grio de habilitação : 
Abrangendo em qualquer resolução não só um dis- 
trieto ou uma provincia, mas todo o reino : 
Promulgando o ensino como uma necessidade pedi 
ha muito, e das quaes as vantagens são incontestav 
e não como uma innovação. que á força se quer impor. 
Nesta parte da organisação dos nossos interesses eco- 
noímicos é mister, como em todos os outros, — que a 
sciencia e a pratica audem sempre com a prudencia 
e à nacionalidade. 
Lembrem-se que estes dogmas, é similhança dos que 
contêm a salvação do mundo, contém a salvação das 
nações, 


idades 


MEMORIA APPREZENTADA PELO CONSELHO 
DA ESCHÓLA NAVAL, PARA ESOLARECI. 
MENTO E CONFIRMAÇÃO DO PROJECTO, 
QUE PROPÕE PARA A BEFORMA D'AQUEL- 
LE ESTABELECIMENTO. « 


886 Assim como uma machina se experimenta com es” 
forços e resistencias muito maiores do que aqueles que 
ella é destinada inteligencia bumana tam- 
bem deve ser afferida, não pelas condições de om em- 
prego secundario e trivial, mas sim pela difficuldade 
das contemplações transcendentes. 

Para o serviço vulgar , quotidiano de todas as pro- 
fissões — quasi todos os homens se prestam com maior, 

menor proficiencia; — mas se se quizer escolher 
individuos de um merito incontestavel. é forçoso exi- 
gir delles mais alguma coisa do que aquillo que é à 
partilha da vulgaridade. — Os empregos, e principal- 
mente osempregos dificeis, honrosos, e scientificos não 
«devem ser conferidos a qualquer, que os pertenda , 
tas sim áquellos cuja subida capacidade os torne di- 
gnos de similbante distincção social. 

Os que contestam estas verdades, procuram ao me- 
nos fazer avultar 05 inconvenientes que suppõem re- 
sultar da sua aplicação. — Diz se que o official de 
marinha, que tiver estudado os elementes do calculo 
jnfinitesimal, e da pbysica propende para desempenhar 
mal as suas funcções, que lerá toda a lendencia pa- 
ra ser um sabio, mas não para dirigir um quarto á 
*ela, ou commandas um návio, e até a insolita preocca- 
cão, que as qualidades militares, o valor pessoal, 
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sofrerão alguma coisa pela acqui: 
nhecimentos. 
Assim pensa quem nunca frequenton as aulas, ou 


daquelles co= 


'quem renuncia á experiencia que teve depois de as 


cursar. Por ventura a tendencia de quem estudou , 
é sempre continuar a estudar exclusivamente? A re- 
gra geral é o contrario: a regra é a tendencia para 
esquecer o que se apprendeu, e tanto mais se es- 
quecerá quanto menos, e peior se lenha apprendido, 
— Acereditar que todo o homem , que se applicon á 
parte elevada das sciencias exactas — ba de inda no 
turbilhão de uma vi ilada e eminenlemonte pras 
tica — volver-se irresistivelmente para as indagações 
abstractas, — affirmar tal é converter a rara excepção 
em principio geral; é desconhecer os faclos; é ar= 
gumentar com repugnências pessoses. 

Se um official de marinha, por estudar tres annos 
as sciencias exactas e naturaes, houvesse de tornara 
se incapaz de satisfazer ás obrigações da sua profissão, 
o que aconteceria nos paizes, em que os estudos se 
acham bem organisados, na França, por exemplo, on. 
deos engenheiros de minas, ou dos trabalhos publis 
cos, 8 tambem eminente= 
mente práticas, são obi não tresmas 
sele anuos, não só os elementos das sciencias, como 
o Conselho propõe para o curso de marinha, mas es. 
s desenvolvidas por quasi todo o ambito 
da sua extrema transcendencia ? 

Se os estudos theoricos fossem inconciliaveis com as 
profissões praticas, esses paizes em vez de formosas 
s pontes, do admiraveis eanaes , 
de riquissimas minas, teriam apenas enriquecido as 
suas bibliothecas scientificos, com um sem numero 
de memorias, e de Lractados, sobre todos 08 pontos 
dificeis de mathemat de physica, e de chimica, 

Só aquelles a quem a natureza, ou ojdesleixo col 
lócou a uma distancia infinita de serem sabios profun- 
dos, só esses é que poderão asseverar, que o estudo 
de poucos annos dá aos alumuos a lendencia para as 
especulações abstrusas. 

A quasi totalidade dos homens, por mais que sejora 
obrigados a estudar, não ficam expostos ao perigo de 
se lornarem dignos de ser membros das academias 
scientificas. 

Ultimamente, ainda nos parece mais singular abus 
são o pertender, que o estudo das sciencias elevadas 
abale a coragem, e torna os homens cobardes. Se o 
que dese nyolre à intelligencia , e nos dá a conscien- 
cia de uma superioridade rea); se o que ennobrec: 
é exalta 0 nosso character devesse enfraquecer 0 an 
mo, então à futil opinião que combatemos teria algum 
fundamento; mas como é exaclamente o contrario » 
como a consciencia do merito pessoal, nos exci 
fortalece o animo — como até por um conceito popu- 
lar, se chama verdadeiro philosupho o que é sobran- 
ceiro a todos os receios, o que é inabalavel perante 
todas as adversidades, como o que dizemos é incon- 
testavelmente à verdade — pavonee-so embora à igoo= 
rancia com à louca pertenção do monopolio da cora- 
gem, que a immensa estatislica dos vlliciaes instr! 
dos e bravos deporá perpetuamente contra similhan- 
te absurdo. — O valor é como as eutros faculdades 
humanas : —um dom, quea nalurera cencede em maior, 
ou menor escala aos diversos homens, e que a boas 
ou má educação póde desenvolver ou altenuar. 
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à priori a conveniencia da instrucção theo- 
zica, é indispensavel tomar em consideração o argu- 
mento, que os adversarios da opinião que defendamos, 
pertendem tirar das instituições, que adoptou a pri- 
meira potencia maritima do mundo. Pensam elles, e 
«pensa muita gente em Porlugal, que os officines da 
marinha ingleza são unicamente officiaes práticos, não 
possuindo mais do que simples rudimentos de arilh- 
metica, e de geometria. 

É este um erro grave, que importa muito destruir. 
Se os officines inglezes, quando começam a vida do 
mar, não teem grandes conhecimentos theoricos, não 
se julgue por isso, que elles chegam aos postos ele- 
vados sem adquirit mais larga instrueção. — Se não 
«eursam estudos nas escbólas, prefazem-n'os à bório, e 
vem depois sujeitar-se à exames perante professores 

inos de marinha eminentemente inst 
Muitos daquelles officiaes, depois de alguns 
embarque, vão frequentar os collegios navaes, com- 
pletam os seus estudos e submeltem;se depois a 
Figorosos exames: — para exemplo, sirva o que sepas- 
sa no collegio de, Porthsmouth. 

A nação ingleza, sendo forçada pela necess 
sun importancia politica a conservar uma forte mi 


rinha, transportou para bordo das suas esquadras par- | 


te das suas eschólas, é instituições navaes. 

É nºeste vasto lcatro, que os seus ofliciaes se 
truem na sciencia naval, — D'esse modo os ofliciaes 
inglezes o que aprendem a bórdo, não é a simples 
«pratica, ou-rotina da vida do mar; durante as-suas 
viagens estudam com os professores e mestres, que 
são encarregados de lhes dar a instçucção becessar 
sendo obrigados depois a perfazer os exames e 
dus. 

Deste systema resulta, que a maisr parte dos off. 
tises da marinha ingleza possuem ui trucção mi 
to elevada, e é só d'essa maneira, que se explica os 
transcendentes trabalhos scientificos de que elles se 
encarregam, e as importantes descubertas com que 
teem ilustrado, é enriquecido a sua patria. — E aos 
lliciaes da marinha ingleza que são devidas as riquis- 
Simas cartas hydrographicas, que se publicam no seu 
paiz; a elles cabe a gloria da iovenção de muitas das 
innovações feitas na instalação das machinas a bórdo 
dos barcos de vapor, 0 modo de propulsão nas ditas 
embarcações, por meio de helice, “e muitos melho- 
Famentos utilissimos no armamento dos navios. 

Estes importantes resultados, estes trabalhos já não 
são só sobra de officiaes instruídos, mas de capacidades 
superiores, de genios inventivos, são porventura a 
eonsequencia unica de uma cega rotina; é acaso a 
“simples pratica, a pratica não iluminada pela theo- 
que eleva: o espirito do homem a uma posição 
superiur , e lhe suggere essas concepções brilhantes , 
que são o apanagio dos verdadeiros sabios? Dir-se-ha 
que taes exemplos são excepções, e que como condi- 
€ão indispensavel para ser ollicial de marinha se e: 
gem muito poucos conhecimentos theoricos, — Ear pri- 
meiro logar já nolémos, que se isto é verdade para 
a admissão, não é exacto para a passagem aos postos 
súperivres. — Em segundo logar cumpre ubservar, que 
além dos meios de instrucção Lheorica e escholar, que 
existem a bórdo, ha outras causas poderosas que con- 
correm para tornar instruídos os officiaes da marinha 
ingleza, e d'esse modo se explica, como sem uma 


vrganisação tão ligada e systemalica como existe na 
insirucção da marivha franceza , e de outros paizes. 
a Inglaterra possue, na generalidade dos seus afhie 
de marinha, individuos com muito -dislinotas quaiif- 
cações, e se nem a todas acontece o mesmo, os mais 
instruidos teem sempre uma consideração muito 
perior á dos seus camaradas, e tornsndo se o merito 
uma principal recommendação para O accesso, O esti- 
mulo de engrandecimento vem a operar vantajossmen- 
te para que a maior parte dos officiaes procurem obter 
todas as habilitações scientificas, que lhes são neces- 
sarias. (Continia. ) 


RECEITA PARA ENVEBNISAR OU BRON- 
ZEAR OBJECTOS DE FERRO OU DE AÇO, 
PRINCIPALMENTE AS ARMAS DE FOGO. 


« 10 partes 
ar E 
TO cio o A 
0.6» 


em uma quantidade suficiente de alcool, e depois en- 
. Não só os objectos ficam livres da ferrugem, 
como o verniz, ficando transparente, mostra o lustre 
metalico do objecto. 

Para dar á arma uma «côr azulada, prepara-se um 
banho de arêa e bem o objecto, Lendo o cui- 


lhe possam estar. adherentes, e esfrega-se com vi» 
nagre. 

Sobre a superficie do object 
limpa e secca, corre-se por 
lhado em acido hydrochlorico. Deixa-se seccar ao ar 
pelo espaço deum quarto de hora ; e depois mergu- 
lha-se o objecto no banho de arêa, que se vae aques 
cendo gradualmente, 

Para se obter uma côr castanha .. procede-se como 
acima, passando-se depois sobre a córazulada com um 
panno levemente impregnado de azeite: isto basta pas 
ra transformar a cór azulâda em cór-de castanha. 

Para se alcançar a côr de marmore , “não se de 
limpar completamente o objecto, até convem fazer-lhe 
algumas nodoas comalguma materia gordurenta, Em- 
prega-se depois a mesma 0] ão já descripta , lei 
do todo.o cuidado em lhe não tirar as nodoas, e lim- 
pando-se bem o objecto antes de o metter no banho de 
ara, 

Logo que sahir do banho deve: se limpar com todo 
o eserupulo. 


depois de estar bem 
a com um panno mo- 


ARVORES E ARBUSTOS RECENTEMENTE 
CHEGADOS DO BRASIL. 
(canra.) 


3 Sr. Redactor. 
588 Vendo no 8.º numero da Revista de 27 de 

janeiro d'este anno, uma telação dé sementis e ce- 
bólas de flores, recebidas este anno, da Hollanda, 
pelo Sr. Plantier; lembrei-me de lhe pediro favor de 
dar tambem publicidade , -em um dos proximos na- 
meros, com as observações e reflexões que o objecto lhe 
suggerir, á inclusa relação de pládtas vivas, que ha 
pouco recebi do Brasil. 

33 


388 


REVISTA UNIVERSAL LISBO ENSE. 


Já vê, por esta exigencia, que sou do pequeno 
numero dos amadores da horticultura , infelizmente 
tão pobre e mesquinha no rico e florescente solo la- 
silano. 

Tenho a certeza, de que são eul 
ao ar livre, em alguns jardins d 
ra, a pitangueira, e outras plantas da 
muitos annos: entro com tudo em duvida, se as res- 
tantes serão aqui conhecidas, e por isso não será es- 
tranhavel, que ea aspire á satisfação e gloria de in- 
troduetor, da qual 
trem ella seja devido. 

Algumas outras plantas possuo, que presumo raras, 
mas límito me a estas por entender, que bastará esta 


das Nores é arvores frucliferas, 
de S. José n.º 78, 
26 de junho de 1848. De V. , ete. 

Bento Antonio Alves. 


Solanum paniculatum. 
Yucca Brasiliensis. 


Acacia capitata, 
Achras sapota, 
Acchmea fulgens 

» hacertus, 
Aleurites Moliucana, 
Amendoeira do Nepaul, 
Anona palustris, 
Arto corpus incisa. 
Averrhoa bilimbi. 
Bigoonia multifora. 
amena. 
Bromelia abacachi. 


Anona — frueta de Conde. 
Arvore do pão. 


Ananás var, 


Pitangueira, 
Mangueira. 
Palmeira indeterminada. 
Porauma curopefolia, 
Phyllirea mimosa. 
Psitium araça Araçã. 
» Euayava Goyaveira, 


Sehinas terebinthefolios. 
Sierculia chica. 

-MACHINA PARA TORCER O FERRO. 

589 M. Thomas Melling acaba de inventar uma 
sia ja, que deve dar os mais transcendentes resul- 
tados, 
” Esta machina lem por principal objecto fabricar os 
4ixos, os cilindros, Placas das rodase outras peças 
anslogas das machinas e vehiculos, por meio de bar- 
ras de ferro torcidas como se torce o linho na confec- 
cão dos curdas. 

A dilficuldade da operação provinha da natureza pou- 
so ductil do ferro: porém este grande inconveniente 


acha-se completamente vencido, pois a machina é de 
uma lal força, que om feixe de grossas barras é Lor- 


cido por ella como se fossem simples canas, 
Logo que alcançarmos a descripção desta util ma- 
china, a daremos em o posso jornal. 


PARTE LITTERARIA, 


O PRESO. + 
XXXII. 


590 Ha bastantes dias que não escrevo. 

Este novo infortunio causou-me outra vez a ter= 
rivel indiferença, que me tomou o animo nos 
primeiros dias da minha prisão. 

É grande a desgraça, quando o corpo se pros- 
tra assim, vencido pelas tormentas da alma. 

Desde a ultima vez, que escrevi nestas pagi- 
nas, só me tenho levantado do banco, que além 
está ao canto da enxovio, para saber notícias de 
meu poe. 

A anciedade da esperança é uma coisa fatal. 

Não posso escrever, nem estar sendo voltado 
para a janella, 

A imaginação desenha-me sempre ante os olhos, 
tudo em quanto penso, 

No tempo da felicidade, que ainda anda per- 
to, e parece já ir tão longe, representava-me à 
minha Margarida, como se durante as horas, que 
não a via, estivesse ao pé de mim, com aquello 
olhar, que reflecte o céu, e com o sorriso, era 
que ella me confessava o seu amor, mostrando- 
se contento, quando não estavamos separados, 

Hoje, como o pincel que pintou a famosa Nos- 
sa Senhora da ermida da Serra, e que houvesse 
aterrado os fieis com um purgatorio mais horri- 
vel do que o pintado no retabulo do altar das al- 
mas da nossa freguezia , só me patentêa os dif- 
ferentes quadros d'este supplicio variado, que ha 
tanto padeço. 

Agora me anda meu pae ante os olhos! 

Está desfigurado. 

A doença. . . a fome talvez, imposeram-lhe 
nas faces aquelle sello pallido da morte ! 

Esta idéa leva-me os olhos para as grades da 
janela. ' 

Vejo esse velho impassivel costumado com a 
desgraça, e que a vence com uma resignação que 
se não percebe. 

Chego a affirmar a vista para conhecer a illu- 
são. 

Que voltas não dá o mundo ! 
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Nem só os acontecimentos são extraordinarios, 
como tambem os homens. 

Esse infeliz foi frade, 

Os acontecimentos transformaram-n'o em men-. 
digo, e elle acceitou a transformação, e continua 
podendo acabal-a 
- Quem dirárque debaixo dos andrajos, em que 
se invelve, ando tão accesa a luz da Té?! 

Nada o prende 00 mundo. Parece que se não 
lembra de que vive. 

Apezar do; socego e da serenidade de animo, 
com que sempre fala, já uma vez o vi quasi in- 
dignado. 

Parecia-me inspirado. O chapen desabado, que 
The encobre a cara, coíu-lhe para traz. Via-se- 
lhe correr o sangne pelas veias inchadas da fron- 
te calva e espaçosa. P 

Eu e Lodus.os presos olhavamos com interesse 
para os labias descurados, que se haviam tornado 
vermelhos e para os espessos e hirtos cabellos bran- 
cos que vs cercavam. 

Chegou a ponto de se esquecer da curvatura , 

“que os annos lhe haviam feito, e deixou cair no 
chão o allorge, em que elle traz toda a sua for- 
tuna, a qual, como muitas vezes diz, se resu- 
me em uma escudella e em alguns lrapos. 

Se a sentinella do pateo o não ameaça, e faz 
pôr fóra, ouviriamos grandes: coisas. 

Nunca mais me quiz fallor assim, Sempre se 
lembra do que lhe aconteceu com o sermão que 
fa prégando, a proposito de dois dos seus com- 
panheiros, que encontrou, em uma agua-furtada, 
morrendo de fome, porque não tiveram forças 
paractrabalhar , nem animo para mendigar. 

Havia de ser supremo aquelle momento! 

Chegur-se um eeclesiastico, que as paixões e 
odios politicos fizeram mendigo, a uma casa para 
pedir uma esmola, e abrir-se com o bater a por- 
ta, ealli encontrar, sobre duas enxergas, dois ho- 
mens, dois irmãos, que vestiram o mesmo ha- 
Dito, e os quaes parecia que só esperavam pela 
absolvição para passarem a ser dois cadaveres ! 

Ainda bem que meu pae deparou com tam bom 
companheiro. 4 

Ha-de ser um conselho permanente, uma es- 
perança que nunca vacilla. 

Nas suas palavras tenho a prova disto. 

Talvez seja aos seus cuidados, que meu pae de- 
va-as melhoras de que me deu noticia. 

Não sei porque, mas parece-me que esse san- 
to homem não sabe nem póde mentir. 

Creio que me follou a verdade, porque me dis- 
se que ainda não estava de todo socegado, porque 


as melhoras nãoeram para que deixasse de haver 
algum receio, de que a doença se prolongasse nais. 

Quando, como hoje, penso na missão que cum- 
pre sobre a terra esse mendigo, arrependo-ma 
de haver reparado em que não entrasse novamea- 
te na vida ceclesiastica, 

Disse-me que depois que o arrancaram de aa 
pé do altar, continuára como até ahi a cumprir 
rigorosamente os votos que o ligavam à Egreja, 
e que este munido caminha de modo, que a pro- 
pria libré da pobreza lhe tem facultado bastas 
ocersiões de exercer em ponto mui importante o 
seu augusto ministerio. h 

Lembram-me estas palavras que pareciam vir- 
lhe do fando do coração; — 

«Com este habito deescarneo, à similhança da 
purpura do Rei da Judéa, tenho feito mais do 
que muitos que eu vejo Parochos sem-o saberem 
ser, ou prégadores sem saberem fallar. Tenho 
(evitado os roubos dos que se desesperam com a 
pobreza, ca minha voz já evitou mais de uma 
vez que o ladrão se transformasse em assassino , 
e a mulher em anjo de perdição, e até nos bra- 
cos do mendigo deve uma casa ilustre um ramo 
que o crime fa despedaçar não sei porque. » 

A historia da creança que elle salvou é o que 
mais o enternece, 

As suas diligencias teem sido baldadas para me 
animar. 

Não ha nada que: dê mate a: estas sondades , 
que me partem o coração c que me entristecem 
a alma! 

Só quando escrevo, é que a illusão finge enga- 
nar-me breves instantes. 

Hoje é um dia em que vou escrever muito, 

Sinto correr os Terros da porta, 

É um guarda, Impõe silencio: vae falar. 

Será possivel, Santo Deus ! 

Já me tinha esquecido desta desgraça ! 

(Continua, ) 


ADORMECIDA ! 


Elle dort... elle dort... larmes de 


a pur somuweil du calme de vos miles, 
Alexandre Soumet. 


591 Como é bella adormecida ! 
Parece estatua caida 
Do pedestal | 
Como a dormir é formosa ! 
Parece fragrante rosa 
No seu rosal ! 
33 4 + 
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Deixae-ma vêr bem ao perto. 
N'aquelle sorriso incerto 

Que tantovdiz. é 
Deste mundo, deslembrada, 
A dormir tão socegada 

Como é: feliz! 


Silencio. — Deixae-me. véla,,. 
Como.ella. é gentil e bella 
No-seu. dormir ! 
Parece mesmo dormindo, 
Que nos. labios. ac fugindo, 
| Um, seu, sorrir! 


Arfa-lhe o peito saudoso , 

Como ào cysne-mavioso 
Nºum mar d'annil, 

Tem: no rosto desenhadas, 

Gomo temtambem-as fadas. 
Bellesas: mil; 


Parece um. anjo... parece, 
Se entre. nuvens. do. céu: desce. 
Sorrindo assim ! 
Ob! não tem, maior hellesa, 
Essa magica. lindesa 
Dium. serafim ! 


Mitúhas, lagrimas. cautela ! 

Deixae-a. dormir., que é bella, 
Meuscoração |": 

Seus alhos não desvendados,. 

Tuda mesmo assim cerrados. 
Quelindos: são 


Nesta. languida. postura. 

Mais.se exalta a formosura, 
A realçar, 

"Que meiguice desenhada >»: 

Nessa fronte namorada 
Vejo raiar ! 


Ai! quem soletrar- soubera 1" 
-Ai! quem nos-olhos:podéra. 
Seu fado lêr. 
Talvez que se fora amado,. 
Fosse. menos magoado. 
O seu viver. 


Como é bella adormecida ! 
Pareco estatua caida. 
Do. pedestal! 
Como a dormir & formosa! 
| Pazece frogrante rosa 
No seurrosal! 


E. A: Palmeirim, 
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CAVALHEIRISMO DE UM REI DE PORTUGAL: 

Recebemos de um coralheiro distincto,' por 
quantos titulos esta. qualificação se póde merecer, 
o seguintes, que 'por mais de um motivo , pabli- 
“camos com. muita satisfação. 


Masbostomigos-— Contatem-mo hoje uma hise 
itoria da nossa velha córte; é pareceu-mo, por ser coisa 
muito portugueza., que poderia ter cabimento na Re- 
(visTA; e tanto mais, porque os portuguemes de hoje, 
esquecendo-se que descendem dos Magriços, estam hem 
"longe de imitar o seu caxalheirismo, e precizam algu= 
| mas licções sobre a materia : — ahi vaca historia, faça, 
“della o uso que lhe parecer, 

T de Julho, Seu amigo velho, 

de 1845; » y 


No reinado d' El'rei D; José, aconteceu-descer ag; 
escadas do paço a camareira-mór, sem que lhe ofe-. 
jrecesse o braço algum dus senhores. da córte, que 
presentes. estavam. Notou. El-rei esta falta. de civili- 
'dado, da parte d'aquelles cavalheiros, e chegando-se. 
|juneto da velha. fidolga, lhe disse, de modo. que todos. 
jo ouviram : « Ninguem olferece o braço á-'minba aya. 
la (ella. o fdra na infancia d'Bl-rei), pois. eu-lhe offe- 
la reçoo mel brago. » — Ao que respondeu a camarei- 
“ra-mór. —.« Ejen O aceito, Senhor, pois é honra que 
não evo perder.» — Boa licção deu esto rei: nos Se- 
inhores da sua córte; sirva tambem a: mesma: licção: 
(aos que hoje pertenderem o nome de cavalheiros, des. 
mentindo por suas acções este honroso nome, 


(O NOVO JARDINEIRO., OU BREVE TRATADO, 
DA CULTURA DOS JARDINS. 

593; Em que se trata da variedade das flores, com 
“que se ornam os jardins, e do mudo como se cultivam 
para produsir melhor, augmentado com a lingna- 
gem e emblema das flvres., e ornado de estampas. 1 
volume. 

Subscreve-se. para esta interessante obra, com. 240) 
réis, pagos no acto da entrega, recebendo as pessoas, 
que assignarem, a vantogem de serem coloridas as 
estampas. da dita-obra, que depois será vendida avul- 
soa ADO réis, com-as-estampas. em preto, As assis 
gnaturas, sómente se recebent até ao dia 28:de julho, 
e a obra será entregue no fim do dito mez. 

Recebem-se as assignaturas somente na loja de Bor- 
dallo, rua Augusta n.º 496, no Porto na loja de Qruz 
Coitinho, e em Coimbra na de José de Mesquita. 


id = 


NOTNIAS, 


ROTOS. OFFICIAES 


DE 12 4 18 DE JULHO, 
Dierion* 164. 

594 Duas portorias-sóbre os Gândes da Azambuja. 

Portôria para que 6: Inspector das obras publicas 
mande examinar a bacia de Frielas, a fim-de pros 
porco que se deve fazer para melhorar a sáude dos 
povos-d'aqueilas. visinhanças. 

Trieste foi id em estado de bloqueio. 
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Relação dos numeros premiados da Lotéria Nacio- 
nal, 

Dito n.º 165. 

Carta de Lei para que nos pagamentos feitos so Es- 
tado e por conta do Estado entrem tres quartas par- 
les em melal e uma em notas. 

Outra, auctorisando o Governo a receber os impos- 
tos. Ê 

Relação. dos. numeros premiados da Loteria Naciu- 
nal, 

Dito n.º 166, 

Carta. de ei prorogando por mais 5 


mezeso pra- 


30 estabelecido. para. a remissão dos foros, censos, e | 


pensões, 
Rel 
ciunal, 


dos numeros. premiados da Loteria Na- 


Ditu n.º 167, 

Carta de Bei sobre passaportes-dos navios nacionaes 
mercantes, « 

Obtra fixando a furça de mar, y 

Relação dos numeros premisdos da Loteria Na- 
aion 


O ARCEBISPO DE PARIS. 
Bonus Pastor animam suar dal 
pro uvibus suis, 


995 Não tarda reinado de Jesu Qhristo, 

Astrevas do tumblo acabam dé esconder-nos o sigual 
percursor dessa era ba Lanto esperad 

A misericordia de Deus é tão inânita como a sua 
jastiça, 

O castigo maximo é o maximo premio. 

O satigue do martyr é comhoa marca de Cain, uma. 
Teprovação eterna estampada no rosto dos irmãos fea- 
tricidas. 

E é tambem o premio dá fé, e a prova magestosa: 
8 sublime, deque a sua: Juz eterna bruxalão. ain 
da entre o desespêro fatal das discordias eivis. 

Aprova destas verdaies estáno triste 6 sublime as- 
sumpto de que vamos tractar. 

Jánão bostavá um, livro para-combater a indiferença; 
Já não bastava doutrina, para que a fé ea esperan» 
$9 se deixassem ficar no mundo: já não bastava que 
q espirito do Redemptor brilbasse de novo-sobre aca- 
deira do S, Pedro. 

Era mister 0 sacrificio! 

Deus queira, que se cumpram os votos do martys, 
e quo seja o ultimo. 

Agora que já está consummado, façamos a: sua: his- 
toria. 

Findava o seculo de Voltaire com o: seu Gominio, 
Eramaos 17 de Setembro de H797, quando no depar- 
tamento de Aveyron: se deitou subreo berço da infan 
cia na dos ultimos tamos. de uma familia do Bispo 
de Hermopol 

Relações intimasde sangue ligam tambeim'o recem- 
nascido ao celebre Lheolugo Boyer. 

Se as memorias de Prayssinous eas de nm-dosmais 
estudiosos: Lhevlogos, que dirigiram o seminario de S. 
Sulpicio se-ligoram ao seu. nome » como elles, só. ber- 
deu a-viriude-e'a pobreza, 
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que se eleva da niiséria. 
a obra. que assenta ná virtude 

da adolescencia, em quanto us estudos 
Ppreparatorius de oulros mais graves 0 levam à Iesy, à 
Viviers, o a Nantes, todos o. conhecem como. Seulior 
de Saint-Nome, 

Entrando pata o sacerdocio, engeita o nome, que lhe 
podia despertar na alma-vaidades mundanas, e nin. 
guem mais se lembra de que Diniz Augasto Alire 60 
representante pobre de uma fumilia ilustre, 

Aus 27 aunos já fazia parte da Congregação de 5. 
Sulpício, onde regia, com a maior distine 
cadeira de Ibeologia, que então. deixou par; 
gario Geral em Eucon. 

Dos vinte e nove aos trinta e nove anos, o impas 
dimento do Prelado de Amicns faz, com que, por déz 
annos, o Vigario Geral guverne a diocese, 

Nesta pruva demorada . realisom quanto a sew res. 
peito havia: dito o Padre Emery. superior da Conan 
gação, e um dus jeus mais queridos amigos, o vons- 
tantes apreciadores, 

Até áhora extrema, foi como o sen mestre o des- 
crevia, atilado no pensamento, Lendo a alma lão enc 
gica como tranquila; meditando lentamente, nias es: 
tudando com Lenacidado. é expondo com clareza q qua 
pensava; é revestindo as suas idéas com um estylude 
“rara elegancia:, e simplicidade encantadora: 

Logo na sua primeica obra, que foi o Elogio funcre 
desse seu mestto, a Congregação além de lodas os mé- 
(ritos literarios pôde admirar, como o moço orador se 
«bebia tudo na logabre inspiração de uma. angustia- 
da e justa saudade. 

A vida do novo sacerdote, tanto antes de se ordes 
«mor aos 16 de Maio de 1818, como depuis, foi sem- 
ipro errante, 

Foi dorante essas perigrinações continuadas, que 
estudou o coração humans em as diversas situações, e 
que levantouá sãa patria um mordumento valioso para 
«8 historia ecolesiastica da França no seu — Tractado 
da Administração: das. Parochias , publicado, quando 
apenas contava 27 annos. 

Conhecemos, esta obra, unica. no sem genero, e que 
devo servir de modêlo a: quantas. sobre-a assumpto;, 
se queiram escrever; mas para engaste da palma do 
-martyrio, que aReligiãoacaba de cullocar sobre a. se. 
pultura do sew auctor , escolheremos a opinião de um 
escriplor, que deu prosas de lhe não ser afeigoado, 
o qual confessa, que so não póde caleular quanta era 
dição foi mister para juntar tantoselementos. desconhe- 
cidos, coordenando us perfeitamente com o maior acerto 
* investigando à razão de todos os factos, que reúnia, 
a ponto de condusir o assumplo pur entre: um Inbi- 
rintho-de divisões e subdivisões de argumentos enca- 
desdos, e de citações immensas até á mais justa e los 
gica das; conclusões, que se poderia: desejur. 

Osperiodo, que estamos citando, focha conias asser= 
qões, de que o escriptor, nessa-obra, empregou uia 
estylo- tão vigoroso e variado como o: de Cormenin ; 
que foi theologo , como Carriêre: cavonico como Du- 
pin; jarisconsolto, como Henrion de Pansey, Bispo 
e Parocho de aldêa ao mesmo tempo: 


E grandiosa a distineção 
É dusador 


Como o genio e a virtude sempre são combatidas. o 
ilustre prelado teve inimigos, que pata o censurarem, 
lbe faziam elogios em laes Lermos. 

Causára este Jivro-lam grande admiração, que o 


392 REVISTA UNIVERSAT, 


LISBONENSE:; 


SERES EEE see) 


seu auctor, estre outros logares de distincção. foi con- 
vidado, para acceitar o cargo de secretario do miais- 
terio dos negocios ecclesiasticos. 

Não acceitou este nem nenhum outro. 

Foi depois da publicação deste livro, que entre seu 
auclor eo Padre Lamenais se travou essa discussão a 
lorada e conhecida pela Europa, a qualobrigou o dis- 
Lincto discipulo da Congregação de S, Sulpicio a pu- 
hlicar a sua obra — Supremacia temporal do Papa e da 
Egrej 

O adversario era poderoso. 

A França possue poucos talentos mais profundos, e 
talvez não Lenha outro mais pensador. 

O auctor do Ensaio sobre a indifferença, quando dei. 
xasse de ser o primeiro dos defensores da Santa Re- 
Jigião de nossos paes, seria ainda o primeiro dos seus 
inimigos. 

É como o anjo das lrevas, que, até depois da que- 
da, foi o primeiro dos demonios. 

Deixaremos adormecida nas cinzas, em que jaz, a 
Yembrança da lucta, que setravou entre dois dos mais 
perigrinos ornamentos da Egreja Franceza. 

A Religião ganha com o esquecimento das infelizes 
dissenções dos seus Apostolos. 

A palavra foi vencida pelo exemplo. 

Não ha livro mais christão , mais eloquente é per- 
suasivo do que a morte do Arcebispo de Paris. 

O Sr. de Quélen, esse prelado insiruido e zeloso, 
que tam chorado foi pela França toda, nomeou o an- 
tagonista de Lamenais, Vigario Geral e Concgo ti- 
tulac, 

Em 27 deabril de 1840 foi nomeado Bispo de Pom- 
peiopolis e Coadjutor de Strasbourg. 

Depois da morte do Arcebispo, que o elevou até per. 
to da cadeira episcopal, foi e colhido pelo guveras pa- 
ra seu successor, e confirmado como tal por S. S. Gre- 
gorio XVI. ; 

Foi nomeado em 5 de maio de 184, e sagrado a 
6 de agosto do mesmo anno, 

Então o auctor do Tractado da administração das Pa 
rochias, de que já fallâmos; — da Propriedade dvs 
bens ecclesiasticos , — do Tractado das Escólas de ins- 
trucção primaria, — do Ensaio sobre jerogluphicos egu 
peios, trocou o remanso de uma vida estudiosa e afas- 
tada do campo. em que os odios e as paixões com- 
batem, pelo exercicio da missão dificil de que o en- 
Carregaram, 

No França, a regeneração. do principio religioso nun - 
ca paron. 

A obra da fé prosegue sempre. 

O clero não se esqueceu nunca dos deveres sapre- 
mos, que lhe impunham as revoluções, causadas pe- 
le desenvolvimento de idéas, aque chamavam novas, 
mas que ha seculos tinham sido escriplas nas paginas 
do Evangelho com 0 sangue do Justo. 

A voz do sacerdote ausiu-se entrea confusão das vo- 
zes dos que pareciam querer disputar-lhe o poder de 
regenerar o mundo. 

Oclero appsréceu invencivel no combate, para que 
o provocaram sesse duello, que os philosophos do 
seculo passado tinham annunciado como a sua morte. 

Sustentou o sem valor nos infinitos dominios da in- 
telligencia , como outr'ora O Linha mostrado nos Lem- 
pos primitivos da Religião do Divino Mestre, 

A influencia do clero da França nos destinos do mun- 


do, eno apertar desse laço, ao presente impossivel de 
quebrar, que o liga á moderna civilisação, é assumpto 
que pedia avultado espaço para ser bem estudado. 

O novo Arcebispo comprehendeu todas as necessida- 
des da era, cm que as vestes episcopaes' lhe cairam 
sobre os hombros, à similhauça de uma Cruz de mar- 
tyrio. 1 
Foi um chefe digno desse clero, que, no púlpito, 
no confessianario. nos preshyterios do campo, nas, 
discussões da imprensa, nas perigosas missões por 
entre os barbaros, revelava ao mundo que fa bater 
a hora solemne, em que a nova civilisação, que pas 
recia querer engeital à no-seu comêço, viesse con- 
tricta ajoelhar ante a Cruz, 

Essa hora suprema já soou pelos echos do mundo. 

Assim o provam as sandações que os povos Lribu- 
tam a Pio IX, e as lagrimas que se estão derramans 
do sobre a sepultnra do ultimo dos martyres: 

É tam resplindecente, é tam formosa a corda do 
gloria que remata a sancta vida do Arcebispo de 
Paris que é impossivel demorarmo-nos mais tempo 
sem falarmos desse sacrificio verdadeiramente chris- 
tão, que fez esquecer à Europa os combates da Has 
os movimentos da Alemanha, as intervenções 
da Russia e da Aastria, e as revoluções da França, 
só porque um homem morreu expondo-se indefeso ás 
balas, que se crusavam na Iucta terrivel, que aca 
de espalhar O lerror em Paris, e que lransfor= 
mou num tumulo acidade, que ha tanto se embria- 
gava nas brilhantes illusões da vida, 

Mas esse homem , que cahe morto ao lado dos ge- 
neraes mais ousados, ao lado dos soldados aguerridos 
nas campanhas de Africa, ao lado do homem, que o 
amor da ordem e da liberdade transformou no heroe 
que defende o patrimopio de seus filhos e a gloria 
França, e do operario, que enganado pela ambição de 
partidos differentes, se condemna á miseria, trocando 
por uma arma o ramo da olivei que tornaria fecundos 
os esforços do trabalho; esse homem é um enviado de 
Deus; é um dos entes destioados a revelar ao mundo 
a eterna verdade do Evangelho. ; 

Desde que os altos designios da Providencia hariam 
permittido que o somno da paz se interrompesse, o 
primeiro Prelado da França começou a velar. pará 
guardar intacta a obra de intelligencias tão elevadas, 
e de esforgas repetidos e continaados , havia muito. 

No mais forte da tempestade, quando o vendaval 
espedaça , como se fôra um fo, o lhrono que o man- 
do julgava o mais solido; quando um dos mais podos. 
rosos exercitos abaixa as armas, crusa os braços e dei» 
xa passar por subretoda a França a onda popular, fns 
riosa, incerta e Lerrivel sempre; quando parecem que-, 
brados todos os laços socizes , que prendem o homem 
à patria, converlida em sociedade , no mais forte do; 
temporal revolucionario, o Ministro da Religião, ama- 
do e respeitado por todos, pôde bradar — salvas a 
Crnz. 

E todos se descobrem ante o santo symbolo, que 
abraçam como se fosse o seu estandarte. j 

Ainda a raiva de uma Iucla de tres dias se não li- 
nha apagado no coração dos combatentes de fevereiro, 
e já a voz d'esse mesmo Ministro lhe pedia. orações 
para os mortos . lembrando-lhes que lodos eram, que 
todos deviam ser irmãos. 

A sua voz fui ouvida. 
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E as mãos linctas pelo sangue de tão estranho com: 
bate, e ainda negras pelo fumo da polvora, ergue- 
ram-se para o-céa, vrando, não só pelos mortos, como 
implorando tambem o perdão para os vivos. 

E o sangue d'este Ministro de paz acaba de se con- 
fundir com o sangue de irmãos, derramado por ir- 
mãos! 

Era um destino que tinha de se cumprir; era um 
elevado mysterio, que se devia patentear ao mundo. 

Ao sangue de tantos martyres da Cruz, devia jun- 
tar-se mais este. 

O egoismo precisava desta lição para poder acredi- 
tar na fé. 

Tinha de se repetir a triste scena do começo da 
egreja france: 
tiasse, que por loda a parte a Cruz se vae erguer 
triumphante. 

Os habitos de um ecclesiastico considerados d'antes, 
por um absurdo-incompreensivel, como symbolo do 
despotismo, e figurando ao presente no seio de uma 
assembléa, que se reunia em nome da maxima li- 
berdade , eram ainda uma prova bem fraca, de que 
1793 já se não avist no horizonte da historia. 

A prova incontestavel de que as tribulaçõe 
ja se não hão-de repetir, e que a sua victoria é já 
certa, surge de perto d' acrificio, que ao pre- 
sente domina a admi da Europa. 

São varias e diversas as narrações, que o contam: 
mos será da mais authentica, da que se julga eseri- 
pta pelos que acompanharam o Arcebispo nasua evan- 
gelica mi 
ordem dos acontecimentos, e as pala 
dos labios do novo martyr. 


o. que nos serviremos , para sabermos à 
sublimes, 


sições dos nossos dias. 

Não se póde imitar, porque a verdade é só uma & 
está alli toda, 

Tradusil.o e juntal-o a estas pobres linhas, seria des- 
figurar o dismante pelo não cravar em oiro. 

Fecharemos os Jivros; deixaremos de ambicionar o 
talento; e com o pensamento nº fiel historia de 

tão grande feito, iremos buscar ao nosso coração o 

que os Sacramentos da Religião ahi depositaram. 
Mal que a nova dos acontecimentos, que ameaça- 

vam Paris, chegou ao conhecimento do seu Arcebis- 
gue de filhos da mesma ter- 

e se malavam enfurecidos, lhe caiu sobre o 
coração, como uma advertencia do céu. 

«A alma se lhe involveu na mais sombria tristeza 
sabendo que o rebanho, fugido do aprisco da paz, a 
dava disperso, e ta ava já proximo a perder-se 
para semp 

Tinha estado, antes da revolta, a ministrar o Sa- 
eramento da Confirmação ás creanças da parochia de 
Santo Estevam do Monte. 

Como se a voz intima da consciencia, lhe ho! 
annunciado a morte, que o esperava, par: 
essa cerimonia era a despedida feita à infancia, que 
é sempre uma das mais ternas é evangelicas affeições, 
que one o prelado á sua diocese. 

Dos pobres, desses seus lhos e i 
andavam sempre no pensamento , 
se havia despedido, quando para ocebrrer ás necessi- 
dades urgentes dos operarius (vi offerecer os lalheres 


com que comia, como uniço vestigio dari- 
que nunca possuira, porque o seu patrimonio 
era o recurso certo dos infelizes. 

Não só na sua vida particular. como em dois actos 
importantes da sua administração temporal, deixou 
provas do amor, consagrava aos pobres; referia 
do-se um, á diminuição do preço dos logares nas Egre- 
jas. e o outro á pratica tão recommendada pelo Dic 
vino Fundador do Ch ismo, de repartir com os 
que precisam, e a qual consistia em que os parochos 
dessem aos indigentes uma parte do seu rendimento. 

Ao passo que as descargas se ouviam por diversos 
sitios, e que a artilheria aononciava a morte ea des- 
suas boccas de fogo, o Prelado sentia 
vigorar-se-lhe-o animo abatido pelos padecimentos de 
alguns mezes; e olbando talvez para o crocifixo , em 
que lhe ficou o-ultimo olhar , e que era dadiva do 
Summo Pontifice, assentou o Santo Pastor, que de- 
JO socego das suas ovelhas, e comes 
roferir as palavras, que só com a vida 


8 suis.» 

Em quanto o Arcebispo se preparava, no 
de junho, para o grande acto da pacifica 
que fa empreender, por certo que na 8 
lhearam todas as paginas do Evangelho. 

Quando communicou aos seus Vigarios Gera 
eque, reconhecendo o perigo que 
— «A minha vida ponco val » 
— estas palavras já vinham inspiradas pela coragem , 
que só se aprendem na contemplação do mais augus- 
lo, e do mais tremendo dos sacri 

Às quatro hora! foi ter com o general 
Cavaignac, o qual esta; tido pela Assembléa 
Naciunal de todos os poderes para suffocar a anarchia, 
que ameaçava sorver Parise a França inteira, no abys- 
mo das suas horriveis desgraças. 

Foi a pé. O povo e o general ficaram commovidos 
comjas intenções que o Arcebispo lhes annunciava, 

Só a Religi só essa grande força, a maior do 
mundo, podia em tel occasião commover esses ani- 
mos. 

O povo combatia ou chorava as perdas causadas peló 
ferro e pelo fogo: o general vergava debaixo da lre- 
menda responsabilidade, que sôbre elle impunha a 
confiança plena dos representantes da Françi 

E o povo vinha saudar o novo Apostolo, que an- 
nunciára a cruzada da fé, por entre os horrores da 
guerra 

AS mães, que choravam por seus filhos, as espo- 
as que lhes parecia vêr cair, nadando em sangue, 
a metade do seu coração, agarravam-se às vestes do 
sacerdote, orvalhavam-u'as cum as suas lagrimas, pe- 
diam-lhe a esperança em uma bençam, lançavam- 
lhe aos pés os penhores, que ainda lhes restavam 
das afleições, que julgavam mortas n'esse combate 
desgraçado ! 

Ha muito que a Europa não presencêa uma sce- 
na similhante. 

Os primi 5 tempos da Religião do Cracificado 
repetem-se de novo, no meio da nação, que já 
quiz ostentar como incredala ! i 

O general recebe maravilhado a 7 do Arcebis, 
po: — pondera o perigo da missão, que elle queç 
desempenhar; mas não se alrevo a conlrariar uma re. 
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solução, que a sua alma admira e applaude com 
entbusiasmo. 

Muitas pessoas querem acompanhar o Arcebispo no 
Jogar do perigo; muitos esquecem as proprias ma- 
góes para, com as lagrimas nos olhos, lhe pedirem que 
se não arrisque. 

Agradece tudo; mas ram só com os seus dois 
Vigarios. 

O seu caminhar para o sitio do combate assime- 
Aha-se á entrada do Redemptor-em Jerusalem. 

As palmas, os ramos precedem a pa 

Assim tambem o enthusiasmo sublimo e triste da 
tropa e do povo, é como um annuncio do fatal acon- 
tecimento. 

O enthusiasmo recresce a ponto, que nem se póde 
descrever. 

Os perigos e as grandes acções despei 
sa coragem fin que zomba da mai 
fé, como se fôra uma (raqueza, e appresentam 
'erente, tão grandiusa como o póde sera obra de 
Deus. 

As lagrimas da mulher, do soldado, e do homem do 
“povo , confundem-se aus pés da imagem do que, pela 
«dôr, egualou a Lodos os homeas. 

Na presença de tam elevada acção , os soluços em- 
bargam a voz dos officises que abraça! enternecidos 
osjoelhos da primeira dignidade ecelesiastica da Pran- 
gê; é 08 soldados, sem que lho ordenem, perfilam- 
se; os tambores batem a marcba, e o humilde minis- 
tro da Religião do pobre Judêu de Belhlom atravessa 
“a Primeira'cidade do mundo, ouvindo que níil vozes 
bradam em roda delle: —« Viva o Arcebispo de Paris, 
“viva a Religião!» 

No meio da grita de tantas vozes, que.se elevava 
«acima do estampido da artilheria , algumas palavras, 
cortadas por suspiros, chegaram aos ouvidos do Arce- 
bispo. Os soldados appresentavam-lhe as armas, para 
“que a'sua bençam as fizesse invencíveis; as mães ro- 
m lhe pelas vidas de seus filhus, e muitas mãos 
“caridosas lhe vin vfferecer fios parao Spnto Varão 
Jevar ao câmpo inimigo! 

A noite caía com as balas, quando chegou aos pos- 
“tos avançados. Neste ponto, vivas rogativas o perlen- 
deram desviar do seu fim. 

A morte do general Négrier e do parlamentario do 
general Bréa não o fez madar de proposito. 

Sipplicou a todos , que 0 não: acompanhassem, e 
'quiz unicamente ser precedido por um eperario, que o 
annunciasse, levando uma palma como symbolo da paz. 

Triste presentimento VA palaia da paz em breve se 
converteu na palma do martyi 

Da suacomitiva, além dos Vigarios. 
fiel o acompanhava, sem elle o saber. 

Quando o official, que commandava os postos avan- 
“sados, instava para o mandar acompanhar, disse-lhe : 
« Irei só com'os meus Vigarios: aproximar mo-hei do 
« povo, que enganaram. Estou persuadido, que hão- 
a de reconhecer estes habitos“e a Cruz que trago s0- 
« bre o peito!» 

O fogo parou, 

O Arcebispo acha-se dentro em pouco junto com os 
insurgentes, 

A sua voz é escutada JÉ a voz de Deus! 

Uma idéa de paz começa a luzir no fóco da guerra. 

De subito ouve-se gritar ás armas; algumas vozes 


bradam, tr: ez as espingardas* 

E comoa voz do Justo sumindo-se na agonia do Cal= 
vario,.a voz do Prelado já se não ouve. 

A mão , que havia pouco tinha abençoado as mori 
bundos, que encontrára no caminho, desfalecia jun- 
tamente com o corpo, perque uma bala ferindo-o u há- 
via feito cair. 

Só tinha perto desi o operario, que escolhêra para 
percursor, ao qual disse: — Estou ferido, — A desde- 
dem o tinha separado dos seus Vigários, 

Assim que o viram ferido, muitos dos revoltosos se 
aproximaram delle, e com magoa intima diziam alguns ; 
— Que desgri está ferido o nosso pae, o bom Pas- 
tor, que nos vinha salvar! 

Levaram-no para a casa do Parocho de Santo Aotênto ç 
que outra balla feriu o creado, que oha- 
via acompanhad: 

Os sous Vigarios juntaram-se depois de haversm ar- 
riscado a vida em procura do seu querida Prelado. 

a a gravidado, 


Depois que o padecimento se declarou agudo . co- 
meçaram esses momentos supremos, que resumiam eia 
si seculos de missões evangelic 
antes de se desligar do corpo, se moss 
trava distincto e lodo entregue a Deus e ao proximo. 

Só o Christianisme possue o segredo de transformar 
a morte em um encanto, e de derramar astorrentes da 
incomprehensivel sobre 0 corpo quasi cadaver. 
se escrevem, não se avaliam as sublimes ex- 
que lhe m dos labiosa proposito destas 
— In manue tuas, Domine, commendo spi- 
ritum meum, 

Aflicmam as testimunhas oculares, que quando pro- 
feriu a palavr sericordia — o seu rostw sereno 
turnára-se ainda mais tranquilo, Era mister, que a 
luz do Evangelho lhe mostrasse além: da sepultura 
esse infinito altributo da Divindade, para assim o 
implorar, não só para si como para os que tanto se 
rebelavam contra essa atgusta virtude, 

Só o desejo de saber, se a pacifi 
era a unica força com que combalia a morte. 

Deitado subre uma pobre enxerga como outro qual- 
quer ferido. continuára a missão, que o fizera sair 
dos Paços Episcopaes. 

Chamava os Vig: e dizia lhes: 

« Ide ter com 05 operarios, dizei-lhes, que 08 rogo 
« para-que deponham as armas: » 

A unica consolação que desejava eque apreciava co- 
mo uma dadiva do céu, era a noticiade que-a paz se 
a restabelecer, eque talvez a sua morte cha- 
o caminho do arrependimento as ovellias que 
elle com tanto pezar via desgarradas. 

Entristecia quando pensava-que, depois da sua 
morte, se começaria a exagerar o que bavia feito em 
cumprimento do seu dever, eque lhe Lributariam lou» 
vores que à sua humildade julgava pouco merecidos. 

Imploráva o valimento da Virgem Sauta, chaman- 
dolhe mãe! 

A morte do christão é o desespêro do impis, é à 
prova sem replica detodos quantos mysterios.a Egre- 
ja encerra no seu seio! 

Na prova solemne da morte, 
da asua fraqueza, éque a Reli 
tão até à bemaventurança. 


de a vida ostente to= 
a engrandece o chris- 
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Confunda-se o incredulo ; roge no pó a fronte orgu- 
lhosa o que zomba dos crentes, e fuja para a solidão 
do arrependimento ante o espectaculo que nos repre- 
senta o o alto ministro de uma Egreja, ensinan- 
do ao seu Clero no leito pobre da morte a missão sa- 
crosanta do apostolado da fé. 

Emudeçam aslyras, que vibradas no mando canta- 
ram os feitos de tantos heroes; escondam-se as des- 
eripções pomposas dos que mais tem investigado o en- 
geuho humano: apaguem-se da memoria os nomes dos 
Cesares e dos Socrates, porque a simplicidade mages- 
tosa esingela do Christianismo conduzindo-nos ante um 
moribundo só nos diz, como seu elogio: « Eis-aqui um 
christão que morre! 

meia noite do mesmo di 
salvar a França com o auzil 
e depois de Sacramentado, prepa 
Esxtrema-Uncção. 

Sacramentos é que lhe dão vida, porque a mor- 
te já o tem em meio da sepultura. 

Falla ainda, mas é como uma voz do eéu: a sua 
á começa a ser alomiada pela luz da etérnida- 
quaudo ainda se ergue o corpo para onvir as pala- 
de resignação, que Deus faz sair dos labios de Sa- 
cerdote, que lhe ministra os ultimos succorros espiri- 
tuae 


em que havia tentado 
da Cruz, confessa-se ; 
e para receber a 


ou o resto da noite animando os labios já des- 
corados com as orações, que se não aprendem, eique 
se formam na alma nos supremos momentos da vida, ou 
- antes quaudo esta sevae sumindo nas primeiras som 
bras da morte. 
- À uma hora do dia, foi conduzido para o seo pala 
cio, 

O Clero, o povo, eatropa corriam de todos os pon- 
tos de Paris, para augmeatar o cortejo do prestito lu- 
gubre, 

As lagrimas rebentavam de todos os olhos. 

A uncção religiosa tocava todos 05 corações, 

Era como se todos fossem filhos uv moribundo, que 
conduziam, ese com as suas saudades, e com o de- 
sespero do seu pranto o quizessem roubar ao Lúmulo. 

A tropa de linha e a guarda nacional repetiram ao 
corpo, que ia sobre uma maca, as honras que ma ves- 
pera lhe tinham tributado, quando a pé, fóta, para sal- 
var ós outros, buscar a propria morte ao centro do 
combate, 

Algumas vezes O prestito parou no cominho. 

Os padres, os soldados da escolta, que acompanha- 
vam, cafam-lhe de joelhos ao lado. Abençoava-os, bei- 
java o crucifixo a que vinha abraçado, e recommen- 
dava-lhes que não resassem pela sua cura, mas sómea- 
te para que à sua morte fosse santa. 

Durante o transito, para toda a povoação da grande 
cidade, era já um santo que passava, e não um Pre- 
Jado ferido, á 

Todos se descobriam , ajoelhavam e se benziam. 

Foi a scena mais religiosa de que a França conser- 
vará memoria, 

Terça feira 927 de Junho ao meio dia começou a ago- 
Dia. Durou até ás quatro horas e meia, em que a sia 
alma subiu á presença do Eterno. Homens de todasas 
elasses cercavam o leito da morte. 

Eo ultimo suspiro, que safu do peito jáarrefecido pela 
Falta de vida, castou muilos suspiros a todos quantos o 
cercavam, 

Nesse momento supremo, é solemne, um dos Vi * 


garios geraes inspirado pela licção que-o-clero-inteiro 
acabava de receber naquella morte, entre soluços; e 
com o rosto banhado em lagrimas, recitou algumas 
das palavras do martyr que tinha ajudado a bem 
morrer. 

Findas estas palavras, tolos os sacerdotes , pondo 
a mão sobre o cadaver do seu Arcebispo, juraram coom 
Sagrar toda da, todo o seu sangue « à gloria 
« O clero da Fran= 
ça terá a esta hora repetido o juramento de seguir 
tam santo e eloquente exemplo, - 

Em toda a cidade à noticia desta morte, tam senti- 
da, causou a mais profonda magoa. A Assembléa Na« 
cional eo chefe do poder executivo patentearâm a sua 
dor por meio das provas e das expressões mais aflectuo- 
sas. 

Durante oito dies o corpo do Arcebispo esteve exa 
posto é veneração dos fieis. — Era uma romaria sem 
fim. 

A cerimonia funobre determinou-se que fosse mages- 
tosa e popular. O cabido declarou que só para os meme 
bros do governo haveria 0a catbedral logar reservados 

Novas lagrimas rebentariam dos olhos, quando o cor- 
po descesse para O jazigo, afim ds repousar ao lado dos 
despojos mortaes dos quatro Arcebispos que tem havi- 
do em Paris, depois da revolução de 1790, 

Terntinaremos este nobre feudo, pago: é memoria de 
tam digoo Prelado, recordando como.o fim dest vi- 
da de quazi 55 annos, e o lermo de 47 annos de Ar 
cebispo se assimelha no termo de um dos primeiros Vi- 
garios súpremos da França, lambem Diniz, emartyr co- 
mo este. Só a corda de Sânto lbe falta para a compa- 
ração ser perfeito. 

Conforme a tradicção dos Santos Padres, e O tese 
timunho valioso do Papa Innocencio 1 foram-os Bispos 
ordenados por S.- Pedro que fundaram as Egrejas da 
Gallia, da Hispanha e da Afri 

No segundo secule da era christã já a historia das E- 
grejasde Lyão e Vienna atesta, que eram de bastanto 
volto. Depois de S. Irineo haver espalhado pela Galliaa 
luz do Evangelho, e depois da missão de S. Martinho, 
a Santa Sé mandou uma missão de sete Bispos pelos 
annos 250, Entre elles vinha S Diniz: Este Santo foi 
martyr, porque, atravez dos perigos, levou a doutrina 
da Cruz por toda a parte. 

Saia ás vezes acompanhado só por dois sacerdotes, 
e foi assim que fa quando o seu martyrio começou, 

Se ade que não foi a fatalidade do acaso, 
mas o mais criminoso dos propositos, que feriu o ul- 
timo Arcebispo , é mais um desses mysterios que ag- 
simelham entre si os acontecimentos exiraordinarios ; 
é porque na moderna Gallia, como na antiga, houve 
outro Si 


Deus terã já tornado perfeita a similhança de dois 
Arcebispos martyres da fé, concedendo ao ultimo à 
coróa de Santo, que ba desesseis seculos premêas a 
obra de S. Dinia, 

DIVIDENDO DO BANCO DE FRANÇA. 

596, O conselho geral deste banco fixou em trinta 
francos 9 dividendo do primeiro semestre de 1848. 
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DESASTRE NA VALLA DA AZAMBUJA. 

597 Antes d'bontem alluiu e submergia-se com- 
pletamentea arcaria ecomporta da Valla da Azambuja, 
obra de muito custo e que importou em mais de vinte 
contos de ré 

Servia para desaguar e novo canal, na Valla an- 
Liga. 

êntimos muito tam desastroso acontecimento. 


PRAÇA DE LONDRES. 


98 21 DE susto DR 1848, 


FUNDOS INGLEZES. 


Do Banco .. Tp 191 193 Por 100. 
Consolidados 3 Fechados. 
Redusidos . 3.» 87 + » 
Fundos. 34» sm 1 » 
Exchequer bill - 36 40 Premio, 
. ESTRANGEIROS. 
Belg: Ê 
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k Aê A8É 
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224% 23 Nom. » 
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THEATRO DE D. MARIA II. 

599 Apezarde nos faltar o tempo €o espaço para hoje 
censurarmos, devidamente, as causas, que promoveram 
à pateada, com que foi saudada e corcada a repre- 
sentação da comedia em um acto o — Marquez de Lau- 
zon, — hão podemos deixar de protestar solemnemeute, 
contra a invasão de barbaros que a nossa formosa lin- 
“gaagem está soffrendo nas traducções, que ahi sere- 
presentam, com rarissimas e mui honrosas excepções. 
Os gallicismos desta ultima traducção chegam a ser 
parvos. Basta cilar um: corren-se o pano; e todos 
iram sobre duas portas Ialeraes, dois olhos de, boi 
pintados, e formando cada um seu oculo. Algumas 
pessoas começaram a scismar com os laes olhos: mas 
depois riram se de dó, quando souberam que o bom 


do traductor tendo visto em uma rubrica do original, 


que as porlas deviam ter cada uma un 
— traduziu em logar de oeulo, olho de boi. 

O pintor andou, no mesmo dia da representação, 
todo afadigado para cumprir o que mandava a intel. 
ligente traducção, 

Cunfessamos que tambem nos rimos, mas conheces 
mos que o caso é sério e grave: e chami sóbre 
taes destemperos, aallenção da commissão inspectora 
edo fiscal: porque se estes abusos continuam, a influen= 
cia lilteraria do theatrodesapparecerá completamente. 

PRAÇA DE LISBOA. 
19 pe suLHo. 

600 Os papeis de credito apesar da: subida do 
valor das notas, sustentam os preços por que os co- 
támos em o numero anterior. — Desconto de notas, 
35 por cento, : 
ES E a a 

EXPEDIENTE. 


debouf 


— Agradecemos a delicada lembrança, que o Sr; 
Mendes Leal teve do espontaneamente nos. ollerecer 
ia, á memoria do celebre aucter doGenio do 


Christianismo, 


icámos muito salisfeitos, com a recepção de um 
mui utilissimo arligo do Sr. Ferreira da Lapa, já bem 
conhecido dos leitores da Revista, ácerca da doença 
das ovelhas, conhecida pelo nome de amarilha. 

— Tivemos o gosto de receber dois curiosos arti- 
gos, que o Sr. Abbade Castro nos mandou 

— Foi nos impossivel fallar hoje como deviamos, 
e como o havemos de fazer no proximo numero, do 
completo triumpho obtido pelo nusso antigo amigo e 
mestre o Sr. Rego, na collocação das machinas do 
Arsenal da Marin 

Publicações recebidas, — Branca. Drama em factos 
e 8 quadros, pela Exm.* Sr* Condessa do Caza), 

Uma valiosa collceção de escriptos administrativos 
do incançavel e zeloso governador civil do Funchal, 
bem como do seu digno secretario, 

Retrato do Marechal de C»mpo, Antonio Joaquim 
Guedes de Oliveira e Silva. É uma lithographia feita 
pelo-Sr. Michellis, a qual, á perfeição e suavidade 
do desenho, junta uma similhança admiravel.. Como 
retrato ha muito que oão vemos qulro melhor. — Vens 
de-se na rua Augusta, n.º 8, 

Obras Poeticas e Dramaticas do Sr. Alexanãre Mon= 
teiro, 4 vol. em 8.º francez. — Porto, Typographia 
da Revista. 


s Militares, n.º 56, 
Revista Popular, 0.º 20, contendo uma estampa e 
gos interessantes, — Vende-se na rua Augus- 


ans. 
A Epocha, n.º 4. Contém : — Esboço de uma his- 
toria deagricultara, — Um botanieo hispanhol, — Car= 
neiros' inglezes. — Conservação dos substancias aniz 
A ultima corri- 
— Qdio velho não 


sança, romance, — Poesias, 


